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RESUMO

Este projeto de pesquisa de doutorado tem por objetivo promover uma reflexão sobre o tema Universidade, apresentando sua história, suas transformações e sua importância até os dias atuais, principalmente no que se refere à interferência do mercado no ensino superior público e privado, propondo também uma discussão sobre a questão da semiformação, privilegiando questões ético-filosóficas e educacionais, trazendo como principais contribuições as considerações dos educadores e pesquisadores, Zygmunt Bauman, David Harvey, Theodor Adorno, Michael Apple, Luiz Antônio Cunha, István Mészáros, João dos Reis Silva Jr., Valdemar Sguissardi, entre outros. A pesquisa encontra-se em andamento, em fase de redação do capítulo 1.
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1. INTRODUÇÃO

Vivemos num período da história de intensificação das contradições, repleto de transformações, sendo muitas delas ainda incompreensíveis. A modernidade não trouxe somente novidades, situações melhores e mais facilidades. A modernidade trouxe consigo também grandes desafios para a sociedade nas áreas econômica, política, social, cultural, ambiental e no caso em questão, na educação, em todos os seus níveis (HARVEY, 2011). A profunda transição sócio-histórica que enfrentamos impõe-nos a obrigação urgente de compreender o significado e as potencialidades da educação. A Universidade hoje possui papel destacado, pois ela é responsável por capacitar profissionais para o mercado de trabalho, bem como produzir conhecimento através da pesquisa e atender a sociedade através de sua extensão. Ela deve prioritariamente formar o cidadão, o que inclui não somente habilitá-lo para uma profissão, mas também torná-lo consciente do mundo em que vive, isto é, crítico, reflexivo e atuante (ADORNO, 1995).

Diante desse cenário, a Universidade deve ser o local do esclarecimento, da reflexão, da crítica, da construção do conhecimento e jamais deve estar submetida aos ditames do regime econômico em vigor, bem como de qualquer outro poder ou influência que determine o sentido de suas práticas. No passado, os principais ataques vieram por parte do Estado e da Igreja, mas e hoje? Diante de uma política global capitalista, em que o lucro é o maior objetivo, a educação superior hoje em muitos lugares se vê refém do capital, isto é, o conhecimento se torna submetido aos ditames da política que visa, em suma, formar mão-de-obra qualificada para assumir os postos de trabalho que faz a produção acontecer (MÉSZÁROS, 2005). O problema não está no fato de formar os profissionais, mas no modo de fazê-lo. Não é exagero dizer que muitas universidades hoje preterem a produção do conhecimento, se dedicando quase que exclusivamente à reprodução. Currículos pouco flexíveis, utilização de “pacotes educacionais”, o silenciamento do professor e tantas outras práticas que diminuem o poder da Universidade são práticas corriqueiras que precisam de reflexão e mudança (APPLE, 2005).
O processo de mercantilização do ensino superior tem acontecido de modo global e homogêneo, seguindo a tradição e os passos da universidade americana, rotulada como uma instituição “pragmática”, que serve à comunidade e os interesses dos meios produtivos. Esse processo de mercantilização usa como argumento a questão da “empregabilidade”, uma estratégia de marketing pedagógico disseminada pela indústria e fortemente aceita entre os jovens em fase de ingresso na universidade (CUNHA, 2007).
Nos últimos anos é notório o investimento bilionário do mercado em educação privada no Brasil, principalmente na educação superior. São instituições espalhadas pelo mundo e que possuem parcerias com grupos investidores do tipo private equity, responsáveis em dar impulso financeiro e prepará-los para a abertura de capital na bolsa de valores, com o objetivo de juntos expandir exponencialmente sua rentabilidade. O potencial de crescimento do ensino superior privado no Brasil é considerado pelos investidores internacionais altíssimo, em virtude de uma série de fatores, dentre eles a necessidade urgente de formação de mão-de-obra qualificada e o financiamento dos alunos pelo governo federal através de bolsas e créditos educacionais (SILVA JR, e SGUISSARDI, 1999). Para esses grupos investidores, a educação é sem duvida mais uma possibilidade real e generosa de lucro.
As artimanhas de algumas instituições universitárias privadas para atrair alunos são inesgotáveis: mensalidades com preços mais acessíveis, bolsas de estudos, material didático e computadores portáteis grátis, muitas ofertas e vantagens. Em contra-partida, a educação oferecida muitas vezes é de qualidade questionável, não há produção de pesquisa científica, os docentes mal remunerados, as instalações degradadas etc. (APPLE, 1989).

O que está em jogo é o rumo da Universidade. A maneira como ela está se organizando no Brasil evidencia que ela está perdendo seu caráter de instituição cultural-educativa e se tornando um aparelho econômico do mercado. E se assim for, é preciso redefinir o conceito de Universidade. O lastro mercantil que visa principalmente o lucro, pretende também, em última instância o controle por meio de uma visão totalitária, haja visto que a lógica do mundo na atualidade é uma lógica de concentração do capital e da ideologia. O grande problema, não explícito, mas real, é a colonização das mentes, num processo que o filósofo alemão Theodor Adorno chama de semiformação, ou formação parcial e dominada da consciência (PUCCI, 1995).
A economia de mercado pode ser considerada responsável pela mudança de rumos da universidade, provocando profundas mudanças estruturais, alteração de currículos, programas e atividades, numa política de reformas que direciona os estudantes diretamente aos processos produtivos, numa prática nociva que visa unicamente a obtenção de lucros. Torna-se extremamente necessária a reflexão sobre os rumos da educação, pois ela é uma criação e não um negócio, ela deve qualificar a pessoa para a vida e não apenas para o mercado de trabalho (FREIRE, 2003).
2. METODOLOGIA
No que se refere à metodologia, para o desenvolvimento deste trabalho pretendeu-se realizar inicialmente um levantamento bibliográfico que promovesse uma reflexão sobre os conceitos a serem discutidos no trabalho de pesquisa: Universidade, Mercado, Semiformação, entre outros. A pesquisa de campo pretende ser empreendida junto a um grupo de professores e alunos universitários e que buscará trazer informações sobre a influência do Mercado na Universidade atualmente, numa abordagem qualitativa, com subsídios da pesquisa quantitativa. A metodologia da pesquisa de campo será por meio de questionários e entrevistas, com posterior análise de conteúdo. A pesquisa de campo será condicionada ao Comitê de Ética da PUC-SP e realizada conforme suas orientações.
3. RESULTADOS ESPERADOS
Com os resultados obtidos na pesquisa de campo, pretendo confirmar a tese da interferência do Mercado na Universidade, com propósito primeiro de denunciar a perda do caráter de instituição cultural-educativa e passando a ser um aparelho econômico do mercado. Posteriormente, a pesquisa tem como objetivo propor caminhos para superar os ataques do mercado e contribuir na construção de uma universidade independente, mantendo sua essência e lugar da crítica, da reflexão e do esclarecimento.

4. SITUAÇÃO ATUAL DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

O trabalho de pesquisa se encontra em fase de redação do primeiro capítulo. 
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